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H E T E R O N O M I A  
( HE T E R O N O M O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A heteronomia é a sujeição da conscin, homem ou mulher, a alguma lei ex-

terior, processo centrípeto ou à vontade de outrem, com ausência da autonomia. 
Tematologia. Tema central neutro. 
Etimologia. O primeiro elemento de composição hetero vem do idioma Grego, héteros, 

“outro; diferente”. Surgiu, no idioma Português, no Século XIX. O segundo elemento de compo-

sição nomia procede também do idioma Grego, nómos, “o que cabe por partição; opinião geral;  
o que é de lei e de direito”. O vocábulo heteronomia apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Vinculação interconsciencial. 2.  Dependência. 3.  Subordinação.  

4.  Servidão. 5.  Sujeição. 6.  Heterodeterminação. 7.  Heteronomologia. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 4 cognatos do vocábulo heterônomo: heterôno-

ma; heteronomia; heteronômica; heteronômico. 
Neologia. As duas expressões compostas heteronomia sadia e heteronomia patológica 

são neologismos técnicos da Heteronomologia. 
Antonimologia: 1.  Autonomia. 2.  Independentização. 3.  Autogoverno. 4.  Desvincula-

ção interconsciencial. 5.  Interdependência. 6.  Autodeterminação. 7.  Autonomologia. 
Estrangeirismologia: o attachment. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento na aplicação da volição. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da heteronomia; a relação autopensenização-hete-

ropensenização; a relação autopensene-xenopensene. 

 
Fatologia: a heteronomia; a heteronomia fisiológica; a heteronomia imposta; a afinidade 

na heteronomia; a autoconsciência da heteronomia; a inconsciência da heteronomia; o consenti-

mento da heteronomia; a cumplicidade na heteronomia; os vínculos interconscins inarredáveis;  

a complexidade das interrelações evolutivas; a relevância da compreensão da categoria cosmoéti-

ca da heteronomia; a inteligência evolutiva (IE); o preço da liberdade individual na evolução 

consciencial; a liberdade vigiada; o episódio heteronômico; a evolução consciencial; a estagnação 

evolutiva; a subordinação; a sujeição; a evolução a 2; a interdependência; a conquista da autono-

mia; a desenvoltura perante o livre arbítrio; a soltura; a alforria; a libertação; a eleuteria; a autos-

superação; a autossuficiência. 

 
Parafatologia: os vínculos entre conscins e consciexes inevitáveis; a heteronomia pato-

lógica dos assédios interconscienciais entre conscins e consciexes; o convívio multidimensional, 

multiveicular e multiexistencial; a condição da recomposição interconsciencial mútua na interpri-

são grupocármica; a heteronomia da conscin projetada do corpo humano inerme através do 

cordão de prata; a heteronomia transcendente – assunto ainda mateológico para os terrestres – da 

Consciência Livre (CL) sem psicossoma. 

 
III.  Detalhismo 

 
Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica. 
Enumerologia: a qualidade; a atribuição; o poder; a prerrogativa; a competência; a isen-

ção; o mérito. 
Binomiologia: o binômio duplista líder-liderado. 
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Trinomiologia: o trinômio intercompreensão-intercooperação-interassistência; o trinô-

mio Autocogniciologia-Autocosmopensenologia-Autocosmovisiologia. 
Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mental-

soma. 
Antagonismologia: o antagonismo Fisiologia / Patologia; o antagonismo Parafisiolo-

gia / Parapatologia; o antagonismo autoconsciência / autoinconsciência; o antagonismo livre- 

-arbítrio pessoal / heterodeterminismo; o antagonismo liberdade / escravidão; o antagonismo in-

formador / persuasor; o antagonismo democracia / autocracia;o  antagonismo docilidade / re-

volta. 
Politicologia: a tirania; a antidemocracia. 
Sindromologia: a síndrome do canguru. 
Holotecologia: a convivioteca; a gregarioteca; a socioteca; a ressomatoteca; a cognote-

ca; a evolucioteca; a projecioteca. 
Interdisciplinologia: a Heteronomologia; a Conviviologia; a Vivenciologia; a Sociolo-

gia; a Sociometria; a Parassociologia; a Paravivenciologia; a Grupocarmologia; a Vinculologia;  

a Interprisiologia; a Liberologia; a Autonomologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a isca humana inconsciente. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens heteronomus; o Homo sapiens vulgaris; o Homo sapiens 

autolucidus; o Homo sapiens dependens; o Homo sapiens libertus; o Homo sapiens serenissimus; 

a Conscientia libera (CL). 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: heteronomia sadia = a do feto perante a gestante; heteronomia patológi-

ca = a da conscin possessa perante o possessor extrafísico. 

 
Taxologia. Segundo a Experimentologia, a heteronomia pode ser classificada em duas 

categorias básicas, ao mesmo tempo quanto à higidez, à evolução consciencial e à holocarmali-

dade: 

1.  Florescente: sadia, evolutiva, policármica. 
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2.  Decadente: patológica, regressiva, egocêntrica. 

 
Caracterologia. Sob a ótica da Conviviologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

12 condições diversificadas da heteronomia incidentes na vida humana do Terceiro Milênio na 

Terra: 

01.  Assediologia: a heteronomia do assediado em relação ao assediador. 
02.  Cirurgia: a heteronomia do operado em relação ao cirurgião. 
03.  Democracia: a heteronomia do cidadão em relação ao presidente da República. 
04.  Gestaciologia: a heteronomia do feto em relação à gestante. 
05.  Jurisprudência: a heteronomia do condenado em relação ao magistrado. 
06.  Militarismo: a heteronomia do soldado em relação ao oficial militar. 
07.  Monarquia: a heteronomia do súdito em relação ao monarca. 
08.  Odontologia: a heteronomia do paciente em relação ao odontólogo. 
09.  Pedagogia: a heteronomia do aluno em relação ao professor. 
10.  Pilotagem: a heteronomia do passageiro em relação ao piloto do avião. 
11.  Política: a heteronomia do senador em relação à Constituição do Estado. 
12.  Puericultura: a heteronomia da criança em relação ao pai. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a heteronomia, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 
02.  Autovitimização:  Parapatologia;  Nosográfico. 
03.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 
04.  Dependência:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 
05.  Hibridismo:  Comunicologia;  Neutro. 
06.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 
07.  Liberologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 
08.  Subjugabilidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 
09.  Sucumbência:  Parapatologia;  Nosográfico. 
10.  Vida  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 

 

A  HETERONOMIA,  AO  MENOS  EM  PERÍODO  EFÊMERO, 
É,  A  RIGOR,  INEVITÁVEL  DENTRO  DO  QUADRO  DAS 

EXPERIÊNCIAS  INTRAFÍSICAS,  TANTO  PARA  O  HOMEM  

QUANTO  PARA  A  MULHER,  A  PARTIR  DA RESSOMA. 
 
Questionologia. Você vive algum tipo de heteronomia na existência humana? De manei-

ra fisiológica ou patológica, florescente ou decadente? 


